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Curas,  frailes, escribanos y gl-
tanos 

CONTO POPULAR 

Coando andaba el seflor por el 
mundo fueron á vedo los curas,,E1 
Sefior les preguntó quó querian y 
ellos dijeron que dinero.—Lo ten-
dreis, les contestó, 

Despires llegaron los frailes y 
tambien lo pidieron dinero. El Se-
flor les dijo—se lo llevaron los cu-
ras. 

es tentremos podendo,— 
Paciencia tendreis, les contestó. 

Luego se apresentaron los eseri-
banos. 

trõ quereis? 
-,-Dinero, 
—No puede ser: se lo levaron 

los curas. 
—Pues paciencia. 
— Tarnpoco; se la llevaron los 

fraldes. 
—Vaya un erireo. 
—Pues esso tendreis; enredos. 
Detrás de los escríbanos Ilegaron 

Jos gitanos. 
--Qué quereis? Les cujo el. Se-

nor. 
—Queremos, dinero. 
—Ya es tarde. Se lo llevaron los 

curas. 
—Entonces, podendo. 
—Tampoco. Se la dí á los Uai-

-IVaya unes enreos! 
—Los enreos sou de los escriba-

nos. 
—iVoya no robo! 
—Pues ViNir de eir) que es lo 

que rpreda. 
Desde entonces el dinero es de 

los curas, y ia pacienela de los Uai-
les, los escribonos viveu dei enre-
do y dei robo los gitanos. 

por la copia 
L. R. y E. 

( lieeogido en Fregenal.) 

Conto popubtr portzguez 

Villa Nova de Gaia,--arredoves do 
Porto ( 1) 

Era um home viuvo e tinha uma 
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filha; casou com uma mulher tam-
bem viuva e que tinha outra filha. 

Depois a mulher á filha que era 
d'ella mandava-a deitardizendo-lhe: 

—Faz mijinha e vae-te deitar. 
A' outra fazia-a serandar e ma-

drugar. 
Chegou o tempo em que as duas 

filhas casarão; mas eilas fora° cada 
uma para suas casas. Os pies des-
thiãrão um dia a fazer um banque-
te, e depois tinhão-nas convidado 
para, elas vir. Chra-aut-se a hora, 
de cilas chegar, e não apparecião, 
e vae o home, foi ver se vinhão. 
Viu-as vir ao longe, foi para dentro 
e disse para a mulher: 

A nossa seranda e madruga 
Vem de alta mula; 
A nossa [a: mijinha e vae-te deitar 
Vem c'unia lazeira, que nem pó-

(10 caminhar. 

J. Leite de Vasconcellos. 

Oi anfr'xwes ene,ns,-JIAG2f, pek> 
IDO'Y 

O povo considera em cada ani-
mal mais pai ticularntente unia cer-
ta propriedade na sua colsversa(:ao 
habitual, havendo algimS' todavia 
que são tomados em mais de um 
aspecto. 

Eis alguns exemplos: 
Cão signitica; mau, humilde, per-

guiço ele. 
Fulano trata a muniu como a um 

(4) Devo este emito ao meu ami-
go J. Vieira d'Autirade. 

cão, ir.; um cão para ella. 
Cama de chão é cama de cão. 
Trabalha como uni cão deitado 
Gato: lubricidade etc. 
Fulano anda ás gatas (anda a va-

diar narnorítado esta e aqueda) 
Importamos de .Franca. o sentido 

de garridice, chamando gata á mu-
lher coquette, mas o povo ainda não 
o usa. 
Andar de gatas é andar com as 

mãos e pés peio chão. 
Lobo: voracidade, fealdade. 
Corno como ,um lobo. 
E' feio como um lobo. 
'Papagaio: parlapatiee. 
Agulho é um papagaio; papagueia 

tudo mas não precebe nada. 
Gano: doininio. 
E' mau dois gallos n'um poleiro. 
Gallinha: doença, fraqueza. 
E' mau gallinhía 
Ca vaia a gallinha com a sua pevi-

de. 
Porco: immtindicia. 
E' um porco. 
Pavão: idiotismo, vaidade. 

lua pavão. 
Pato: parvoice, fraqueza. 
E' um pato. 
Puiu ha: mansidão. 
,E' cwino um pombo: 
Egualmente cordeiro ou borrego. 
Gari eiro: estupidez, coa tu macia. 
E' bronco como um carneiro; tei-

moso com.° nin carneiro, não lito 
entra nada nos cascos (ealJ,,a). 

Ovelha: debilidade, ruiudade. 
Ovelhas não são para inatos. 
E' ma í.ívelha. 

cornolencia. 
epino mil boi de granee que 

VaCea. fuifilida: te. 
C' mesmo inna vacca. 
(Cfmtiuúa) 

ELVAS 
24.iraria Drit0. 
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Trairdções populftres c; Mus- Elle então pegou n'um pau dan-
ce,liós do-lhe com quanta foroa, tinha dis-

se grila :ato: 

«Sou O ,:i\larço Marça.gão 
Curo nicados, esteira não.» CONTOS POPULARES 

O IVEÇ.A..0-....Q 

(Continuado de pag. 2.1 do 1.° volume) 

Em Bareoilinhos inovava, um ho-
mem pobre, eztsado com Unia MUI-

cio SOZilhell'O O elle 
niallier, lia linho para 

assilll..quo vier o Marc,o deitares 
nina teia de linho, e alc",in 
não temos CaMliZaS, • Ile111 InriOS 
Para no!‹ deilannos»—E a mulher 
vespondia--«tYra, é o mesmo; tiús 
pody,mos dormir seio lemoes O Ílii-
(kWS0111. Ca1,11L,;fl, e cio vindo o Mar-
ÇO (len° 11111a: OStOl:'a 110 areal 
(g.— DISSO-11W O 110;i1W1.1,»: — 
S111, pOiS dOita.» 

Cil'Og-09 mez ‹le Março, o 
os nuilliers deitarão cada I° ita sna 
tei. Diz-fite o homem:— Q0' nuilher, 
tn não tons 'verf,..r,oillud todas as mu-
ICeS tOOffl. aS suas teias a ezóvar e • 
tu não Lens nada! 

A undlwr onelle-E.;e d.e raiva 
pegou u'unia esteira e es-

tendeu-a no areai, e de quando 
Ci quau(h) deitava-lhe uns Lavra-
tos d'agora 
O homem ao ver aguillo vestiu-

se de Marco e foi ao rio e come-
çou a perguntar ás inulhures:--(d)e 
quem. ó esta Leia? resi mondia. a dona, 
C minha., e esta, e esta ct.c.J3 Quan-
do chegou md es.Leira da nudher, gri-
tou muito allo--«lie que é esta?» 
E a mulher já o treinei' dísse:—«1: 
minha». 

C. A. Landolt. 

FOLK-LORE ALENTEJANO 

00 ÂLiL 

(Continuado doou.° 4 da 3. ''serie) 

Cantae ;rijos ao menino, 
Ent .qua,:to a Virgem dorme, 
Ca:dali-1;3(3 de mani.Ymho, 
Come que a -Virgem Mio acorde. 

Can.Lae anjos Ó meuiao, 
Qu'ald vem S. 
Que, lhe rs ua apatinhos, 
Da feira de Saida Andre. 

Ea beide dar ao menino, 
Cinco pedra!; 
t:ada pedra com eino 
Cada quina cem -Mac:: romaa 

Eu heide dar ao menino 
DJmoe ri:haaho liarr,iginilo, 
Tarnhein elle ha- de i;:ir 
Da minha alma o p,-1,toriliho. 

Eu beide (kir ao p.:nino 
tini d'auwa, 
Tambein elle rae hade dar 
Em n logarinno ria gloria, 



Eu hède dar ao menino 
Par'á nôte de Natal, 
Camisinha de cambraia, 
Botõesinhos de christal. 

S. José vem cà baixo 
Acender uni candieiro, 
Esta noite nos nasceu 
Deus e homem, verdadeiro. 

O menino de Maria 
Chama pae a S. José, 
Que lhe trouxe os sapatinhos 
Da feira de Santo André, 

O menino chora, chora, 
Chora pelos sapatinhos, 
haja quem lhe dê as solas, 
Que eu lhe farei os saltinhos. 

O menino chora, chora, 
Não chora por ter dores, 
Chora a má correspondencia 
Que me dão os peccadores. 

Em palhinhas deitado 
O Deos menino appareceu, 
Pelo amor pelos homens, 
Em uma cruz morreu. 

Vamos ver a barca nova 
Que fizeram os serranos, 
Vem nossa Senhora d'entro 
Toda coberta de ramos. 

Das palhinhas do presepio 
Ileide fazer um bainho, 
Par'abrasar a minli'alnia 
Em chamas d'amor divino. 

Lá no meio do mar largo 
Está uma fonte d'agua fria, 
Donde se baptigou Christo, 
Filho da Virgem Maria. 

À Virgem Nossa Senhora, 
Tem uma rica toalha, 

Lavada na fonte santa, 
Estendida na minh'alma. 

Sou cigana do Egipto 
Minha sina é roubar, 
Neide furtar o Deus menin0 
Frit minh'alma se salvar. 

O' passarinho atrevido, , 
Que cantaes no campanariff, 
Recordae a Deus menino 
Que está dormindo no saciario. 

Jà o sacrario está aberto 
E os anjos estão lá dentro, 
Cantando ao Deus menino 
Tantum ergo sacramento. 

DO mundo o redemptor 
Acaba de nascer, 
Entoemos- lhe hymnos d'amor, 
Por tanto nos querer. 

llymnos de ventura 
Ao Deus menino entoemos, 
Pelo seu nascimento 
D'alegria exaltemos, 

S. José é carpintêro, 
P'ró ceu fez uma cruz, 
No meio poz um letreiro, 
Dizendo; Viva Jesus. • 

O' mê menino Jasus, 
Boquinha tão doce, 
Olhou para mim, 
Dormiu e ficou-se. 

Jesus Deus nascido, 
Jesus nosso Salvador, 
Jesus Deus menino, 
Jesus nosso Redemplor. 

ELVAS, 
(Continúa) 

isztonio Thomaz Pires, 


